
A reabilitação fluvial é um tema de grande atualidade
e oportunidade. De facto, a sociedade tem vindo a
dar maior atenção e importância às questões
relacionadas com o ambiente e os recursos hídricos,
principalmente na vertente relacionada com a
qualidade de vida.

As zonas ribeirinhas constituem áreas atrativas para
o desenvolvimento de atividades recreativas, sendo,
simultaneamente, espaços de grande valor para a
conservação da natureza e da biodiversidade, uma
vez que desempenham um importante papel na
gestão dos recursos hídricos, não só porque
protegem os ecossistemas que lhe estão associados,
mas também porque proporcionam um maior valor
económico, social e ambiental.

Por outro lado, a reabilitação dos sistemas
ribeirinhos constitui um importante passo para
alcançar o Bom Estado Ecológico das massas de água,
desafio que nos é colocado, no contexto europeu,
pela aplicação da Diretiva Quadro da Água (DQA,
Diretiva 2000/60/CE), transposta para a Portugal
pela Lei da Água (Lei n.º 58/2005, de 29 de
dezembro, na sua última redação dada pela Lei n.º
130/2012, de 22 de Junho).

Reabilitação fluvial: desafios e 
oportunidade para a Região Norte

Porquê?
14h00 – Receção

14h30 – Sessão de abertura

António Cabeleira – CM Chaves

Pimenta Machado – APA/ARH do Norte

Manuel Cardoso – DRAPN

14h45 – Reabilitação fluvial: Desafios e oportunidades 

para a Região Norte – Rodrigo Maia (FEUP)

15h00 – Enquadramento legal da reabilitação fluvial –

Sandra Sarmento (APA/ARH do Norte)

15h15 – Boas práticas de limpeza de rios e ribeiros –

Pedro Teiga (Engenho & Rio)

15h30 – Boas práticas de intervenção nos sistemas 

ribeirinhos – Miguel Portugal (ICNF)

15h45 – Intervalo

16h15 – POSEUR: Oportunidades de financiamento –

Manuela Matos (POSEUR)

16h30 – Apoios PDR2020 para a reabilitação fluvial –

Henrique Santos (DRAPN)

16h45 – Encerramento
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